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APRESENTAÇÃO

“Vamos compreender a vida, não necessariamente como a repetição diária das 
coisas, mas como um esforço para criar e recriar, e como um esforço de rebeldia, 
também. Vamos tomar nas mãos nossa alienação e perguntar: “Porquê?”, “Isso tem 
que ser desse modo?”. (...) E para sermos sujeitos, precisamos indiscutivelmente 
examinar a história criticamente. Como participantes ativos e verdadeiros sujeitos, 
podemos fazer a história apenas se continuamente formos críticos de nossas próprias 
vidas.” (Paulo Freire) 

O debate sobre a relação teoria e prática é uma questão importante para o 
campo da formação inicial e continuada de professores. Esta relação já foi tratada 
por importantes filósofos como Gramsci (1978), Adorno (1995), Vázquez (1977), 
Saviani (2007) e por numerosos estudiosos da área da educação, que se dedicaram 
a compreender a natureza, os limites e possibilidades dessa relação que se refere ao 
modo como os homens pensam e agem sobre todas as coisas.

A categoria formação é muito importante para se pensar a formação inicial e 
continuada  de professores, assim, nos artigos que compõe esta obra  busca-se uma 
melhor compreensão deste tema na sociedade contemporânea.  a formação humana 
é tida como incompleta, fundamentada na barbárie e impregnada por conceitos 
ideológicos, além disso, há uma simplificação ou redução do conhecimento. Adorno 
(2005) enfatiza, por conseguinte, o papel da educação na formação da consciência 
críticaEm suas análises sobre o sistema educacional contemporâneo, o autor mostra 
que o problema da semiformação tem contribuído para a propagação de um ensino 
superficial, medíocre, acrítico e empobrecido de experiências formativas

É importante ressaltar que a base da formação inicial e continuada  de 
professores pressupõe tanto conhecimentos teóricos quanto práticos. Assim, não se 
pode atribuir a primazia da prática sobre a teoria ou vice-versa. O binômio teoria e 
prática possibilita ao homem agir de forma consciente na concretização de todas as 
suas ações. Ao isolar a teoria da prática ou a prática da teoria, o homem é destituído 
de sua capacidade de agir de forma consciente, é impossibilitado de compreender os 
condicionamentos que o determinam, é privado da possibilidade de (re)construir sua 
realidade.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: As mudanças educacionais 
promovidas pela reforma do Ensino Médio são 
nosso objeto de reflexão, principalmente no 
que tange a obrigatoriedade da Lei 11.645/08, 
no que diz respeito ao ensino das culturas 
afro-brasileira, africanas e indígenas, e a 
inserção de estudos sobre os protagonismos 
femininos. A perspectiva é pensar as relações 
culturais a partir dos conceitos de colonialidade, 
interculturalidade, multiculturalismo, a fim 
de compreender a relevância da citada Lei 
e o que representa sua não aplicabilidade. 
Apontamos o estudo das literaturas produzidas 
pelas diferentes culturas no Brasil, como 
condições necessárias para a valorização 
de epistemologias diferentes, na busca por 
igualdade e equidade de tratamento no interior 

da escola, considerando a diversidade cultural. 
Pensar nesse tipo de contexto possibilita análise 
de aspectos relacionados ao silenciamento dos 
escravizados e seus descendentes, assim como 
o percurso das mulheres negras que saem 
dos porões dos navios e emergem à condição 
de visibilidade pela cultura e conquistam a 
emancipação por meio da escrita Questões 
que perpassam também a leitura dos textos de 
escritores indígenas, que compõem os estudos 
sobre as literaturas do Sul, invisíveis ao 
grande público. Relacionar as questões acima 
destacadas é ir buscar novas reflexões, acerca 
da presença de uma ausência preocupada 
em reconstruir-se a partir de um eu, o outro. 
Reiterar-se do poder de resgate da memória do 
outro através da escrita, olhando a paisagem, e 
o espaço do outro recorrendo a ela própria.
PALAVRAS-CHAVE:  Afrodescendência. 
Colonialidade. Literatura indígena. Mulher.

ABSTRACT: The educational changes were 
promoted by the reform of high school are 
our object of reflection, mainly regarding 
the mandatory´s law 11.645/08, with regard 
to teaching of Afro-Brazilian, African and 
Indigenous cultures and the insertion of studies 
of female roles. The perspective is to think 
about the cultural relations from the concepts 
of coloniality, interculturality, multiculturalism, 
in order to understand the relevance of the 
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mentioned law and what it represents its non- applicability. We point out the study of 
the literatures were produced by different cultures in Brazil, as necessary conditions 
for the appreciation of different epistemologies, in the search for equality and equity 
of treatment inside of the school, considering the Cultural diversity. Thinking about 
this type of context enables analysis of aspects are related to the silent of enslaved 
people and their descendants, as well as the path of black women who leave the 
basements of ships and they emerge to the condition of visibility by culture and they 
conquer the emancipation through writing. Issues that also permeate the reading of 
the texts of indigenous writers, which compose the studies on the South´s literatures, 
invisible to the general public. Relating the issues are highlighted above it is to seek 
new reflections about the presence of an absence is worried about rebuilding itself 
from an I, the other. Reiterating itself of the power´s rescue of the memory of the other 
through writing, looking at the landscape, and the space of the other, resorting to itself.
KEYWORDS: Afrodescendence. Coloniality. Indigenous literature. Woman.

1 | 	INTRODUÇÃO

A literatura é realidade de vida, constituinte do homem desde os primórdios do 
que chamamos tempo, manifestação e necessidade universal, pois a humanidade 
não vive sem fabulação, como ensina Candido (2011), no texto O direito à literatura 
(2011). No qual o teórico discute e defende a literatura como parte essencial dos 
direitos humanos, considera-a como bem da humanidade, define que sua função é 
complexa, contraditória, por isso mesmo a literatura tem papel humanizador.

A poesia é tão antiga quanto a fala, é a casa da presença, na qual todos os tempos 
se encontram, conforme professa Paz (2003), nesse sentido, a atividade poética é um 
ato revolucionário em sua essência, pois ao dialogar com o humano, transfigura-o, no 
ato da transcendência, permite que se ultrapasse os limites temporais, ao dotar de 
plenitude o ser (PAZ, 2003).

Ao pensar a literatura e o fazer literário como inerentes ao que chamamos 
de humano, assumimos uma postura de defesa deste conhecimento, destacando 
sua importância dentre os fazeres culturais de todas as civilizações. Nesse sentido, 
concebemos a atividade literária e seu estudo como direito humano, pois parte do 
processo de alcançar a humanização em/de todos os fazeres, conhecimentos e 
saberes.

A partir desta concepção da literatura como direito, inerente ao fazer humano, 
necessária, iniciamos nossas reflexões sobre a reforma do Ensino Médio e da 
importância de se pensar sobre o estudo sistemático desta que se tornou uma 
disciplina não grata na grade curricular. A partir da reforma, proposta e aprovada, 
percebemos uma concepção de educação voltada para resultados mensuráveis, 
alicerçada em pesquisas que avaliam a produtividade, verificando/avaliando o 
processo de interpretação de textos em uma perspectiva unívoca, ao contemplar 
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o ensino na perspectiva dos resultados, pensamos que esta sistematização põe a 
perder a liberdade de que se alimenta o ensino da arte.

Podemos constatar essa afirmação após a transformação da literatura em 
componente curricular e não mais disciplina regular na grade curricular, por exemplo, 
na reforma do Ensino Médio ocorrida em Mato Grosso do Sul, (Resolução/SED nº 
3.196, de 30 de janeiro de 2017, que dispôs sobre a organização curricular e o regime 
escolar, tanto do Ensino Fundamental, quanto do Ensino Médio). A partir da reforma, 
a Literatura deixa de ser disciplina e integra a área de Língua Portuguesa com seu 
conteúdo diluído em novos “eixos estruturantes”. A aplicação e importância desses 
conhecimentos, o espaço dado a esses no planejamento do professor, passam a ser 
mais subjetivos do que objetivamente definidos.

Nesse sentido, a literatura fica dependente da temporalidade do professor, sua 
importância não mais distintamente determinada e ordenada na grade curricular, 
perdendo espaço para outras disciplinas. Essas considerações fazem parte de uma 
constatação mais ampla, a de que as disciplinas da área de humanas perdem espaço 
em um currículo voltado para o mercado, na formação do homem/mulher para o 
trabalho, sua dimensão enquanto ser fica restrita ao fazer.

Ao ponderarmos sobre o contexto maior no qual se insere a questão que iremos 
tratar com mais cuidado, buscamos afirmar que não consideramos em isolado a 
questão da obrigatoriedade da Lei 11.645/08 e sua dificuldade de aplicação na área de 
Letras. Constatamos que essa faz parte de uma ação que visa modificar a concepção 
de educação como direito humano, e que encontra justificativas pertinentes para 
os que defendem a educação para o trabalho, em uma formação cada vez menos 
humanística, plural e de aceitação das diversidades.

2 | 	A INSERÇÃO DAS LITERATURAS POSTAS À MARGEM

Para essa reflexão sobre a literatura na educação, é necessário dialogar com 
alguns pensadores que podem nos colocar frente a questões como a de ponderar 
sobre o papel da literatura nas narrativas de formação das identidades nacionais. 
Esta discussão nos auxilia na reflexão sobre as escolhas e discursos acerca do que 
foi, ao longo do tempo, considerado como literatura e tornado parte do “cânone” e o 
que foi descartado como texto menor, deixado à margem.

Nesse sentido, é importante destacar os estudos de Appiah (1997), quando este 
discute como se constituiu a identificação da raça com a nação e sua respectiva 
literatura, no pensamento europeu. Interessa-nos particularmente suas reflexões 
sobre a relação entre literatura, nação e raça, pois, segundo ele foi no séc. XVIII e 
XIX que formulou-se a seguinte ideia: “Em suma, a nação é o termo intermediário 
fundamental para compreender as relações entre o conceito de raça e a ideia de 
literatura” (APPIAH, 1997, p. 78). 
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Ao aprofundar suas discussões sobre a questão da ligação entre nação, racismo 
e literatura, o autor discute as narrativas de construção das identidades nacionais e 
suas origens, tanto na Europa como no Novo Mundo. E aponta para as questões 
étnicas que permearam suas ponderações, que nos interessam, como por exemplo, 
europeus e norte-americanos de ascendência europeia sempre

(...) negaram sistematicamente que os negros fossem capazes de contribuir para 
“as artes e as letras”. A começar de antes do estabelecimento da raça como 
um conceito biológico, figuras influentes manifestaram suas dúvidas sobre a 
“capacidade do negro” de produzir literatura. Mesmo no Iluminismo, que enfatizou 
a universalidade da Razão, Voltaire, na França, Hume, na Escócia, e Kant, na 
Alemanha, assim como Jefferson no Novo Mundo, negaram a capacidade literária 
das pessoas de ascendência africana (APPIAH, 1997, p. 84).

Essa negação atinge todas as nações colonizadas, a ideia de civilização 
atrelada à cultura letrada, aprofundou o racismo, ao relegar todos os fazeres culturais 
concebidos como “primitivos”, de línguas “bárbaras”, pois no processo colonial a língua 
do colonizador, e sua literatura, passam a fazer parte do imaginário do colonizado, 
além de obrigatórias para a sobrevivência. Ao discutir essas questões históricas, 
Appiah (1997) destaca a luta dos escritores negros, nos Estados Unidos, para se 
inserirem também na história literária nacional. Nesse sentido, aponta o fato de que

O reconhecimento, especialmente nos últimos anos, do papel do anglo-saxonismo, 
em particular, e do racismo, em termos mais gerais, na construção dos cânones 
da literatura estudada nos departamentos de inglês das universidades norte-
americanas levou muitos estudiosos a defender a inclusão de texto de afro-
americanos nesse cânone, em parte porque sua exclusão inicial era uma expressão 
de racismo (APPPIAH, 1997, p. 84).

Essa tendência de inserção da literatura produzida por nativos da terra ou 
afrodescendentes é parte da luta, em diferentes partes do mundo colonizado, por 
soberania e identificações nacionais (HALL, 2005). Podemos citar o uso da escrita 
de afirmação de identidade nas lutas de independência colonial, nas décadas de 60 
e 70, com a participação de literatos de países como Angola, Moçambique, Guiné-
Bissau, pois ainda que estes publiquem obras em língua portuguesa, seus textos 
afirmam pertencimentos étnicos e nacionais.

De acordo com Anderson (2008) as nações são comunidades que se imaginam 
como tais, a partir de elementos que propiciam a ideia de unidade. Nesse sentido 
uma nação é: “(...) uma comunidade política imaginada – e imaginada com o sendo 
intrinsecamente limitada e, ao mesmo tempo, soberana” (ANDERSON, 2008, p. 
32). Ao discutir a ideia de nação e sentimento de pertencimento a uma determinada 
comunidade imaginada, deparamo-nos com a questão da diversidade cultural 
brasileira, como herança do processo colonial.

Ao propormos imaginar a comunidade formada por elementos de brasilidade, 
dispomo-nos ao exercício de pensar a diversidade étnica encontrada em solo 
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brasileiro, formada pelos nativos da terra, os indígenas, bem como a que foi trazida, 
ora pelo tráfico de pessoas, durante o período de escravidão, ora pelos incentivos à 
imigração europeia, no projeto de branqueamento da população brasileira.

Nesse exercício encontramos Adolfo (2005) a nos alertar sobre os discursos 
do colonizador: “O colonialismo é cheio de sutilezas e possui manhas e teias quase 
invisíveis. A teoria do hibridismo e da mestiçagem cultural é uma dessas teias que 
nos passam quase desapercebida” (ADOLFO, 2005, p. 37). Ao refletir sobre o 
significado destas palavras do pesquisador, buscamos compreender o que significa 
ser multicultural em um espaço colonial:

Ao contrário de multiculturalismo – que pressupõe a existência de uma cultura 
dominante que aceita, tolera ou reconhece a existência de outras culturas no 
espaço cultural onde domina – a interculturalidade pressupõe o reconhecimento 
recíproco e a disponibilidade para enriquecimento mútuo entre várias culturas que 
partilham um dado espaço cultural” (SANTOS; MENESES, 2010, p. 16).

Compreendemos, a partir dessa definição que no multiculturalismo colonial, 
que permeia nosso fazer ainda hoje, aprendemos e ensinamos dentro da lógica do 
pensamento eurocêntrico. Não houve uma mudança epistemológica que implicasse 
pensar novamente nossos usos, nossas palavras, a partir de uma perspectiva que 
relaciona-se com o fato apontado por Santos e Meneses (2010), na introdução do 
livro Epistemologias do Sul, de que existem conhecimentos que foram considerados 
válidos no processo colonial e outros foram desconsiderados.

O uso e a língua oficial, a cultura, a religião, o discurso científico validado, são 
de origem europeia, nesse sentido, o processo colonial em sua relação de poder nos 
impôs uma forma de ver e sentir o mundo, a partir do Norte, sendo necessário rever 
essa construção para alcançarmos o conhecimento do Sul e com o Sul (SANTOS, 
MENESES, 2010). Essa era a proposta que encontramos na Lei 11.645/08, que 
propiciava uma relação mais intercultural entre os conhecimentos, uma perspectiva 
de encontro de culturas com direito à diversidade.

Nesse sentido, Adolfo (2005) ao fazer o alerta para pensarmos o que significa 
nossa “mestiçagem”, faz-nos refletir acerca dos discursos sobre a colonização 
portuguesa e a adaptação do português aos trópicos, principalmente nas narrativas 
sobre o mito da democracia racial. A crítica de Adolfo (2005) considera principalmente 
as consequências do processo colonial:

(...) a famosa civilização lusitana, a que deu certo nos trópicos, tem lá seus 
inúmeros problemas, sobretudo o racismo, acompanhado de suas mazelas, a 
fome, o analfabetismo, entre outras coisas. Sem contar com a violência colonial no 
Brasil, o genocídio ameríndio, o tráfico de escravos, e um interminável colonialismo 
em África, cujas consequências estão diariamente estampadas na mídia (ADOLFO, 
2005, p. 37).

Diante destas constatações, sobre as condições dos diferentes grupos étnicos que 
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compõem a diversidade da nação brasileira, pensamos como poderia ser a abstração 
que abarca a consciência de pertencimento e identificação nacional. No Brasil, essa 
luta por pertencer, identificar-se, desenhou-se ao longo tempo, travada por escritores 
afrodescendentes e indígenas, que não se identificam e não se reconhecem nos 
textos literários canonizados, produzidos sobre esses grupos étnicos e não por eles.

Destacamos que essa luta por reconhecimento de sua presença nas bases da 
cultura brasileira é antiga, tanto por parte dos afrodescendentes quanto por indígenas. 
Nesse contexto, de luta por mudanças tanto nas grades curriculares quanto nas 
concepções educacionais, não podemos deixar de citar como estes reconhecimentos 
foram instituídos como Lei, desde, por exemplo, a 9.394/96, passando pela 10.639/03 
até a mudança com a 11.645/08, tornando-se conteúdos e concepções obrigatórios.

Estas leis são resultado da luta constante dos diversos movimentos sociais 
na formulação de políticas públicas, sociais e educacionais, nas quais as diversas 
culturas pudessem estar inseridas em um projeto de educação intercultural, inclusiva, 
para todos, que estava na concepção filosófica da Constituição Federal aprovada em 
1988.

No que diz respeito ao desconhecimento de grande parte da população em relação 
à presença dos afrodescendentes e indígenas na literatura brasileira, destacamos 
que há estudos que discutem e dão visibilidade nas universidades a essas produções 
literárias, pois ainda que tenhamos autores afrodescendentes reconhecidos, há a 
negação de pertencimento étnico de muitos destes autores reverenciados.

Um dos exemplos mais típicos desta negação de africanidade, temos a 
partir das pesquisas de Duarte (2011), que estuda a produção literária de autores 
afrodescendentes e selecionou a obra de Machado de Assis, da qual o pesquisador 
publicou uma coletânea de textos, sob o título de Machado de Assis afro-descendente 
(2009). Neste livro, o organizador traz no título a construção, ou desconstrução, da 
imagem de um autor consagrado, ícone da cultura brasileira, que teve sua cor da pele 
modificada, sofrendo o processo de branqueamento, seja na imagem impressa nos 
livros, seja em sua escrita.

Muitos leitores de Machado de Assis não sabem que estão diante de um escritor 
afrodescendente, bem como parte de seus escritos sobre a questão da escravidão 
foram relegados e pouco comentados. Dessa forma, o escritor, muitas vezes, foi 
acusado de não ter se manifestado sobre a questão da escravidão.

Ainda sobre a presença e produção de escritores afrodescendentes, o professor 
e pesquisador Duarte (2011) organizou uma série de estudos sobre autores 
afrodescendentes, a obra Literatura e afrodescendência no Brasil: antologia crítica 
(2011), conta com pesquisadores de diferentes Universidades do Brasil, e abarca 
diferentes épocas, dividida em quatro volumes, a obra reúne estudos teóricos sobre 
diversos autores e épocas.

Consideramos importante destacar algumas escritoras afrodescendentes e 
indígenas que se inserem nas discussões que promovemos ao pensar a literatura a 
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partir do que não está no cânone, para tanto, segue as reflexões primeiro da escrita 
feminina afrodescendente e na sequência as escritoras indígenas.

3 | 	LITERATURA EM FOCO: ESCRITORAS AFRODESCENDENTES

Para falar da figura feminina e seus escritos é necessário que se faça um breve 
apanhado de algumas mulheres escritoras que deixaram suas marcas na literatura e 
na sociedade e que, por meio da arte, conseguiram a emancipação e libertação das 
amarras eternas e dos grilhões impostos séculos passados.

A literatura afro-brasileira funciona como espaço de propagação de conhecimentos 
relacionados à identidade e percepção de mundo, assim como as várias maneiras 
de ver o mundo no qual se está inserido. É preciso que se faça um apanhado de 
considerações entre o termo “literatura negra” e “literatura afrodescendente”, uma 
vez que a “literatura brasileira”, que serve para designar todas as formas de produção 
literária do país, não tem respondido a seguinte questão: “por que grande parte dos 
escritores negros ou afrodescendentes não é conhecida dos leitores e os seus textos 
não fazem parte da rotina escolar?” (SOUZA e LIMA, 2006, p. 12).

Outros temas recorrentes da literatura afro-brasileira são o da inclusão do negro 
em espaços de prestígio e a memória ancestral. Nesse sentido, Munanga (2012, p. 1), 
nos conduz ao pensamento que identidade negra não surge de uma condição ligada 
à pigmentação da cor da pele e, sim, aos processos históricos vivenciados pelos 
negros, que abrangem instâncias desde o “descobrimento” do continente africano 
no século XV pelos portugueses. Sobre esse personagem narrativo, Luiza Lobo dirá 
que “o negro deixa de ser objeto para passar a sujeito da literatura e da sua própria 
história; deixa de ser tema (inclusive como estereótipo) para ser autor de uma visão 
própria” (LOBO, 1993, p. 206).

Atual protagonista do feminismo literário negro, Conceição Evaristo, é uma das 
vencedoras do Prêmio Jabuti 2015 na categoria conto com Olhos d’Agua, escreve 
sobre as vivências das pessoas negras, porém sempre evita uma abordagem direta 
relacionada com a pobreza. Seu foco é relacionar a pobreza como realidade opressiva, 
mas a deixa nas entrelinhas. Uma leitura com experiência de aprendizagem nas 
entrelinhas estão ligadas aos conceitos de resistência, estratégias e a sobrevivência. 
A escritora também faz inclusões em suas escritas sobre a ancestralidade, a Umbanda 
e Candomblé.

Outros exemplos de mulheres que enfrentaram o preconceito em ser mulher e 
mesmo assim fizeram da literatura suas armas para denunciar as mazelas em que 
viviam, entre elas estão Paulina Chiziane, a primeira mulher moçambicana a publicar 
um livro, em 1990. A autora denuncia a falta de estímulo para que as meninas estudem 
e, para ela, esse é um dos motivos de tão poucas escritoras em Moçambique terem 
alcançado essa condição. Assim, enquanto personagens, as mulheres são o principal 
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tema de sua literatura.
Toni Morrison é mais uma dessas mulheres que lutaram para vencer os 

preconceitos e, por meio da literatura, conseguiu soltar um grito de liberdade. 
Vencedora do Prêmio Nobel de Literatura em 1993, Toni Morrison aborda diversos 
aspectos da experiência de mulheres negras. A necessidade de sair muito cedo de 
casa em busca de trabalho, a preocupação com a sobrevivência que muitas vezes 
desgasta os relacionamentos, e o impacto de não se adequar aos padrões de beleza 
que a sociedade impõe, estão entre os temas por ela abordados. 

Maria Firmina dos Reis, escritora negra e maranhense, faz parte deste seleto 
grupo de mulheres que escrevem a partir da realidade em que vivem ou viveram. 
Segundo Eduardo Assis Duarte, Maria Firmina dos Reis é considerada a precursora 
da literatura afro-brasileira com seu romance Úrsula, que além de ser o primeiro 
romance abolicionista, é a primeira obra a tratar sobre a temática “assunto negro”, 
comprometendo-se a narrar e resgatar a condição de ser negro (a) no nosso 
país (DUARTE, 2009, p. 277). Dessa forma, a escritora apresenta o negro numa 
perspectiva do negro, abordando a classe social desses povos no país, evidenciando 
suas qualidades tais como: portador de sentimentos bons, virtudes e classificando-os 
como fortes por conta da superação da dor humilhante da condição para a época.

Por fim, nos dias atuais, chega-se à série Cadernos Negros, que tem como 
objetivo abrir espaços para escritoras negras, dar visibilidade e emancipação a elas 
que, na sua maioria, são escritoras mulheres excluídas do mercado e do círculo 
acadêmico, e tem na publicação coletiva seu único e principal meio de contato com 
o leitor. Cadernos Negros é uma publicação coletiva de um grupo de escritores 
afrodescendentes, que vem a público anualmente desde 1978. São contos e poemas 
que se alternam em narrativas curtas. Fazem parte atualmente dos Cadernos Negros 
escritoras mulheres. Dentre alguns nomes podemos citar-se Conceição Evaristo, 
Esmeralda Ribeiro, Geni Guimarães, Lia Vieira, Miriam Alves, Sônia Fátima da 
Conceição Vera Lucia Barbosa entre outras.

Das escritoras que fazem parte desse elenco a mais conhecida e que mais 
condensa proximidade com Carolina Maria de Jesus é Conceição Evaristo, que traz 
em sua escrita a expressão de novos paradigmas. Ela escreve de dentro para fora do 
espaço marginalizando o cânone, descreve a angústia coletiva, a opressão de classe, 
gênero e etnia.

Nessas mulheres pode-se notar as atitudes de luta e de resistência. Elas colocam 
em cena o lado feminino de uma vida de exclusão. Fazem de suas personagens, que 
por vezes são mulheres domésticas, mães solteiras, faveladas, mendigas, as atitudes 
em ser mulher e mulheres de referências, daquelas que lutam, apesar de ainda ser 
desfavorecidas na sociedade em que vivem. Pode-se afirmar que não é possível 
identificar ou lograr êxito quando se trata de encontrar textos de autoria feminina na 
literatura brasileira.

Nesse sentido, pode-se dizer que a literatura afro-brasileira é lugar de 
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independência da fala de mulheres negras, pois abre espaço para o ponto de vista 
negro feminino o qual por muitas vezes, é excluído da literatura brasileira. Esse tipo 
de literatura é capaz de fazer com que a mulher negra seja senhora de seu discurso, 
sublinhando sua individualidade e livrando-se dos estereótipos depreciativos do 
processo histórico a que fora forjada e que a literatura tratou de disseminar ao longo 
dos séculos, e:

Assim, poderíamos definir a literatura afro-brasileira como a produção literária 
de afro-descendentes que se assumem ideologicamente como tal, utilizando 
um sujeito de enunciação próprio. Portanto, ele se distinguiria de imediato, da 
produção literária de autores brancos a respeito do negro, seja enquanto objeto, 
seja enquanto tema ou personagem estereotipado (folclore, exotismo, regionalismo) 
(LOBO, 2007, p.315).

Com base neste estudo, o que se observa é que o termo literatura afro-brasileira 
reúne uma vasta amplitude de escritores que elegem as mesmas temáticas em seus 
escritos, parte desde Caldas Barbosa, Luiz Gama, Maria Firmina dos Reis, Lima 
Barreto, Carolina Maria de Jesus até outros escritores da contemporaneidade como 
Conceição Evaristo. Com esse número considerável de escritores que tratam a 
recorrente questão da identidade negra com um olhar novo e positivo em seus textos, 
pode-se afirmar que os: 

Personagens são descritos sem a intenção de esconder uma identidade negra e, 
muitas vezes, são apresentados a partir de uma valorização da pele, dos traços 
físicos, das heranças culturais oriundas de povos africanos e da inserção/exclusão 
que os afrodescendentes sofrem na sociedade brasileira. Esses processos de 
construção de personagens e enredos destoam dos modos estereotipados ou da 
invisibilidade com que negros e mestiços são tratados pela literatura brasileira, em 
geral (EVARISTO, 2009, p. 19).

Percebe-se que essa literatura, a qual traz o protagonismo de mulheres em 
posições que pouco se diferem das personagens estereotipadas como as mães 
solteiras, as bêbadas, as catadoras de lixo e as prostitutas. Trata-se de uma produção 
necessária por retirar as mulheres negras dos lugares subalternos, determinados e 
impostos pela sociedade, a que é contaminada pela discriminação racial e ancorada 
em uma idealização branca como padrão estético. Essa literatura combate a 
invisibilidade das mulheres negras, dialoga com reflexões sob as adversas condições 
de ser mulher negra em uma sociedade patriarcal. Há uma necessidade e uma 
importância do estudo desse tipo de literatura produzida por essas escritoras negras, 
pois elas são comprometidas em desvelar as questões racistas.

Dissertar sobre a literatura de autoria feminina negra como um todo é de 
fundamental importância para discussões sobre a escritora Carolina Maria de Jesus. 
Expor essa literatura é abordar os valores estético-ideológicos que estruturam o 
sistema político social do universo literário e discutir a categoria da afro-brasilidade 
no Brasil, e a marginalização ao longo da história na produção literária de autoras 
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negras. Que foram levadas aos estudos da crítica feminista e aos estudos culturais 
nos séculos XX e XXI. Tais produções expõem, principalmente, a exclusão na história 
literária e o silenciamento do eu feminino.

Focault (1997) justifica que cada autor, a partir de sua escrita, apenas confirma 
sua identidade, revelando assim seus anseios, fazendo com que muitos leitores 
revelem seu individualismo perante a leitura das obras. Dessa forma, vale sintetizar 
que as mulheres negras tornam-se exemplos de tais escritas na literatura, pois são 
elas que, quando aparecem no cenário literário, compartilham com os leitores as 
experiências por elas vividas e, como consequência disso, ajudam na reconstrução 
de uma nova identidade do leitor por meio do fazer literário, até porque;

Não será a cor da pele ou a origem étnica o elemento definidor dessa produção 
textual, mas sim o compromisso de criar um discurso que manifeste as marcas das 
experiências históricas e cotidianas dos afrodescendentes no país. O conjunto de 
textos circula pela história do Brasil, pela tradição popular de origem africana, faz 
incursões no iorubá e na linguagem dos rituais religiosos, legitimando tradições, 
histórias e modos de dizer, em geral ignorados pela tradição instituída (SOUZA, 
2006, p. 61).

Pode-se notar que essa narrativa assim denominada afro-brasileira não acontece 
para seguir o padrão estético-literário, mas para fazer um percurso entre a ideologia 
que gera arte, e da arte que gera a identidade e a partir da identidade surge uma 
estratégia de sobrevivência em meio ao que é imposto.

A cultura/herança do negro no Brasil é um dos elementos que necessita de 
forma urgente uma revisão canônica, ato que já vem sido debatido desde meados 
do século XX. Florentina da Silva Souza, em sua tese, intitulada, Afrodescendência 
em Cadernos Negros e Jornal do MNU (Movimento Negro Unificado) UFBA (2005), 
argumenta a necessidade de uma discussão dos lugares ocupados pelos negros 
na sociedade brasileira, isto é: no campo das letras, nos meios acadêmicos e nos 
espaços mercadológicos. Florentina expõe que não só a participação da autoria 
afrodescendente na literatura brasileira é motivo de recusa para a elite que faz 
parte do cânone literário do Brasil, mas também a revisão de conceitos e questões 
etnicorraciais, como uma temática que é notoriamente insuficiente por parte dos 
intelectuais.

É necessário justificar os elementos intrínsecos na identidade cultural do país. 
Obras como Quarto de Despejo. Diário de uma favelada (1960), abarcam e motivam 
discussões e debates que abrangem vários segmentos sociais, os quais ressaltam 
complexidade na análise estrutural por reunir questões de ordem políticas, individuais/
coletivas, subjetivas e históricas que entrelaçam-se entre si.

Vê- se que há uma necessidade de debates no âmbito mais profundo da 
sociedade, não se pode querer apenas que haja uma revisão superficial, pois 
isso acarretará agravamento nos problemas que se vive. Os debates necessitam 
transcender barreiras da intelectualidade científica, possibilitando uma consciência 
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rediscutida no âmbito social.
A maneira como a sociedade brasileira lidou com herança escravocrata do 

país, de uma forma silenciada e até mesmo irônica, fez com que nos dias atuais a 
identidade negra na formação da sociedade brasileira, seja vista com mais resistência 
e sem muitas distorções pelo cânone, o qual é fruto de um pensamento europeizado 
do colonizador.

Ao lermos o livro, Quarto do Despejo. Diário de uma favela, fica claro o lugar 
de onde fala o narrador, uma mulher, negra, situada na década de 1950, que não 
aceita seu destino e como escritora dá a sua voz como protagonista da história, que 
representa várias mulheres negras da época, e reescreve um novo destino para si e 
para sua personagem. Assim, o livro transmite a reação que teve uma mulher negra 
brasileira desse tempo, quando leu sua obra. Uma mulher que fala em nome de 
várias outras mulheres e que se dá o direito de ser sujeito de sua história e reescrevê-
la. Tal abordagem é profunda, porque trata de uma questão que vem sendo discutida 
nos últimos tempos: em que lugar se encaixa a militância da mulher negra?

Hoje, com o novo quadro literário que se tem apresentado em que textos 
denominados afro-brasileiros, indígenas, femininos ou homoeróticos, que tem por 
objetivo dar voz às minorias, tem começado a emergir na sociedade e nos meios 
estudantis percebe-se que a obra de Carolina Maria de Jesus foi uma precursora 
dessa nova proposta de Literatura.

A escrita da mulher afrodescendente vem ganhando espaços, mesmo que de 
forma muitas vezes silenciada. A literatura dessas mulheres está preocupada em 
despertar e problematizar um discurso de resistência, de resgate da memória como 
um “alívio” para os problemas históricos que enfrentam. 

... Tem horas que revolto coma vida atribulada que levo. E tem horas que me 
conformo. Conversei com uma senhora que cria uma menina de cor É tão boa para 
a menina... Lhe compra vestidos de alto preço. Eu disse:
-Antigamente eram os pretos que criava os brancos. Hoje são os brancos que 
criam os pretos (JESUS, 2007, p. 24).

Pode-se dizer, então, que Carolina Maria de Jesus buscava demonstrar fatores 
importantes na narrativa a partir da identidade. A identidade negra é buscada sem 
anular a dimensão da identidade feminina, com a qual Carolina também se preocupava.

Outra perspectiva que a Lei 11.645/08 privilegia, e que consideramos importante 
na percepção intercultural de formação do povo brasileiro, é a questão das temáticas 
culturais, pois a diversidade presente no universo afrodescendente e indígena, no 
tocante às memórias, religiosidades, fazeres culturais, que são matrizes de muitos 
dos fazeres considerados brasileiros, mas que sobre os quais não pensamos como 
parte de nossas raízes. Dessa forma, dialogar com os escritores indígenas é falar 
com a origem de muitas das nossas tradições culturais.
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4 | 	VOZES NATIVAS: ESCRITORAS INDÍGENAS

Quando falamos sobre as origens, apontamos para o que os/as pesquisadores/
as das universidades tem nomeado de textualidades indígenas, considerando que 
alguns escritores indígenas referem-se a essa produção como literatura nativa e 
outros de literatura indígena. Conforme o conceito de literatura com o qual dialogamos 
nesse artigo, a literatura é parte essencial do fazer humano, nesse sentido, negar 
que a produção dos indígenas seja literatura é assumir a percepção colonial. Ao não 
reconhecer que a cultura indígena e suas fabulações, literatura, no sentido dado por 
Candido (2011), fazem parte do imaginário brasileiro, constitui uma das marcas da 
lógica multicultural, herança do processo colonial, que desqualifica toda produção 
que não seja eurocêntrica.

Ao menosprezar a cultura indígena, o processo colonial apropriou-se de inúmeros 
de seus conhecimentos, narrativas orais foram coletadas e seus sentidos migraram 
para o das fábulas. Em diferentes estudos sobre a cultura brasileira, estas narrativas 
foram inseridas sendo chamadas de cultura popular, sendo relegadas para o campo 
do fantástico. A partir de nossas experiências como leitor/as de contos indígenas, 
podemos dizer que muitos dos contos que lemos parecem-nos familiares, contados 
pela tradição oral familiar.

Aprendemos com Matos (2012), que todos os registros dos diferentes aspectos 
culturais dos povos nativos eram produzidos sobre eles. Dessa forma, o ponto de 
vista, a voz indígena não foi registrada com sua autoridade de saber, conhecimento 
histórico, memória ancestral, estas vozes foram diluídas por outras que falavam sobre 
elas. Quando pensamos nas diferenças culturais das etnias, as diversas narrativas 
cosmogônicas, mitos, rituais, e o respeito a estes em sala de aula, compreendemos 
que a tarefa de pensar a partir de outras epistemologias está apenas começando. 
Nesse sentido, destacamos a seguinte periodização proposta sobre a produção 
literária indígena:

Estudar a periodização das literaturas indígenas, dicionarizar seus autores é uma 
perspectiva futura. A priori, permitimo-nos afirmar que o conjunto de manifestações 
literárias de autoria indígena produzido no Brasil sugere dois momentos singulares: 
o período clássico referente à tradição oral (coletiva) que atravessa os tempos com 
as narrativas míticas e o período contemporâneo (de tradição escrita individual e 
coletiva) na poesia e na “contação de histórias” com base em narrativas míticas e 
no entrelaçamento da história (do ponto de vista indígena) com a ficção (em fase 
de experimentalismo) (GRAÚNA, 2013, p. 74).

Em relação a produção contemporânea de escritores indígenas, destacamos 
três mulheres, começando com a apresentação de Eliane Potiguara (Eliane Lima 
dos Santos), professora formada em Letras e em Educação (UFRJ), escritora, 
ativista, empreendedora, e como ela se apresenta em sua página virtual “escritora 
que corre o mundo e escreve os caminhos e descaminhos da vida” (POTIGUARA, 
2019). Destacada liderança brasileira na luta pelos direitos indígenas e das mulheres 
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indígenas.
Eliane Potiguara destaca-se como voz indígena em diferentes espaços, sua 

militância e percepção em relação à luta das mulheres indígenas começa desde cedo, 
no seio da família, que sofreu diáspora familiar da Paraíba para o Rio de Janeiro, 
após ter seus direitos à terra violados pela colonização. Fundadora da Rede GRUMIN 
de Mulheres Indígenas, participou em diferentes momentos das discussões sobre os 
Direitos Indígenas organizados pela ONU – Organização das Nações Unidas. Suas 
obras trazem marcas desse processo de luta e identificação, como em A terra é mãe 
do índio (1989); Akajutibiro: Terra do índio Potiguara (2004); Metade cara, metade 
máscara (2004); O coco que guardava a noite (2004); O pássaro encantado (2014) e 
A cura da terra (2015).

Outra escritora que se destaca nessa luta é Graça Graúna, pseudônimo de 
Maria das Graças Ferreira, escritora indígena, potiguar de São José do Campestre 
(RN). Formada em Letras pela UFPE, a autora defendeu dissertação de Mestrado 
sobre Mitos Indígenas na Literatura Infantil brasileira, em 1991 e, em 2003, defendeu 
a tese de Doutorado sobre Literatura Indígena Contemporânea no Brasil, pela UFPE.

Autora publicou as obras Canto Mestizo (poesia, Ed. Blocos, 1999); Tessituras 
da terra (poesia, ed. M.E, 2000); Tear da palavra (poesia, Ed. Mulheres, 2001); 
Criaturas de Ñanderu (narrativa infantil e juvenil, Ed. Amarylis, 2010); Contrapontos 
da Literatura Indígena Contemporânea no Brasil (Mazza Edições, 2013); Flor da mata 
(haicais, Peninha Edições, 2014). Sua voz nos ajuda a pensar a literatura e seu papel 
nesses tempos contemporâneos:

(...) A literatura é um dos meios privilegiados de construção mitológica coletiva. 
Como encruzilhada onde discursos e visões em conflito e competição se encontram 
e entram num equilíbrio muitas vezes precário e contraditório, a literatura constitui 
um lugar no qual diferentes valores, mitos, histórias e traduções estão sendo 
negociados. É por meio da literatura enquanto espaço mnemônico que escritores 
multiétnicos das Américas recriam os mitos necessários para se enraizar como 
sujeitos autóctones (...) (GRAÚNA, 2013, p. 11).

Dessa forma conseguimos ler sua obra, marcada pela poeticidade que narra, 
sente e pensa uma literatura ameríndia, como em Canção Peregrina (GRAÚNA, 
2009), poesia marcada por vivências de exílio, violências, resistência de identidades 
“Ameríndia ou LatinoAmérica” como dizem os versos deste mesmo poema.

A literatura e identidade reverberam com força de expressão e leveza ao mesmo 
tempo na poesia de Márcia Wayna Kambeba, ou Márcia Vieira da Silva, indígena da 
etnia Omágua/Kambeba. Graduada em Geografia pela Universidade do Estado do 
Amazonas e mestra em Geografia pela Universidade Federal do Amazonas, pesquisa 
sobre seu povo, nasceu numa aldeia Ticuna, depois migrou para São Paulo das 
Olivenças (AM). Escreve poemas que se relacionam com as vivências, identidades, 
territórios dos povos indígenas e do povo Omágua/Kambeba. Sua obra literária é 
divulgada em forma de livro, como o Ay kakyritama: eu moro na cidade, publicado em 
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2015, com segunda edição em 2018, e nas mídias digitais, como por exemplo, o blog 
do Recanto das Letras com textos e áudios.

Outras escritoras também merecem destaque como Lia Minapoty, da aldeia 
Yãbetue’y, no Amazonas, atua na divulgação e luta pelos direitos e cultura das 
mulheres Maraguá. Nesse contexto de disputa de narrativas sobre os povos indígenas, 
a voz destas mulheres é importante fonte de resistência e divulgação de existência, 
direito a vida e respeito à cultura. A escola precisa ser pensada para respeitar as 
relações interculturais e assim, poderemos aprender sobre outras possibilidades de 
convivência em nosso planeta.

5 | 	REFLEXÕES...

Quando Boaventura nos fala sobre a ecologia dos saberes (2010), na qual 
propõe novas epistemologias, nas quais os diferentes conhecimentos serão tratados 
em uma relação de igualdade, em uma construção intercultural de fato. Pensamos 
ser este o caminho para a superação das dicotomias do pensamento colonial, que 
vigora na lógica do capital, e na qual se assenta a reforma da educação que estamos 
passando.

A tarefa de estudantes de literatura, que consideram que o cânone não representa 
a diversidade cultural brasileira, é a de continuar resistentes e resilientes na arte de 
divulgar os estudos e produções literárias dos autores que foram postos à margem. A 
luta é constante para a valorização dos conhecimentos relegados pela colonialidade, 
pois o processo colonial institucionalizado encerrou-se, mas as práticas culturais 
deixadas por ele estão vigentes ainda hoje, por isso o racismo ainda é tão presente 
em nosso cotidiano.

Defender a literatura, mas não apenas a reconhecida, canônica, é tarefa de 
todos os educadores que pensam que a arte, a liberdade de pensar outros mundos, 
outros fazeres, é pedra angular. A liberdade da arte é a nossa, aprisionar a arte é 
aprisionar o humano em nós.
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